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RESUMO 

 

Através do Estágio Supervisionado II, ofertado pelo curso de História em licenciatura da 

Universidade Federal do Rio Grande do Norte, foi possível compreender o cotidiano 

escolar em sua dinamicidade, descrito e analisado sob uma ótica etnográfica. O Estágio 

Supervisionado neste projeto foi pensado como uma ferramenta instrumentalizadora para 

conceber a realidade escolar visando criar possibilidades de pesquisa para a melhoria do 

ensino-aprendizagem, e evidenciando sua importância para o processo de pesquisa e do 

ensino-aprendizagem. Através das indagações feitas a partir do cotidiano escolar o 

presente trabalho discute as dificuldades e possibilidades para promover um ensino-

aprendizagem mais efetivo, estruturado a partir de dois componentes centrais: a 

observação etnográfica e o planejamento escolar. Buscamos discutir como estes dois 

componentes podem atuar para promover uma educação participativa e eficiente. Por 

meio da etnografia, entendida como ferramenta para obter um quadro geral da 

dinamicidade do cotidiano escolar, foi possível articular diferentes elementos da realidade 

escolar e entender suas especificidades. O planejamento é imprescindível para a práxis 

docente, pois planejar é criar um ponto de guia para o ensino-aprendizagem, refletir e 

articular teoria e metodologia pedagógica; o planejamento escolar deve ser aberto e 

flexível para possíveis mudanças e adequações. Nosso objetivo é buscar refletir sobre a 

relação dialógica entre o trabalho etnográfico e o planejamento escolar, o primeiro visto 

como um meio de fornecimento de subsídios para a composição do segundo, na medida 

em que permite criar um plano-orientador que possa, mais ou menos, criar caminhos para 

um ensino-aprendizagem a partir do individual, atendendo as especificidades e 

capacidades dos alunos e alunas. Esta reflexão-problema foi permitida através da 

observação de três aulas e na regência de sete aulas de 40 minutos ministradas, em uma 

sala de nono ano do ensino fundamental II. Este campo de atuação e expectativa em sala 

de aula foi precedido pela busca de tentar demostrar a relação entre etnografia e 

                                                           
1 Graduando do Curso de História (Licenciatura), da Universidade Federal do Rio Grande do Norte 

(UFRN), Centro de Ensino Superior do Seridó (CERES), Campus de Caicó- Brasil. E-mail: 

leomarsbpb@gmail.com. 
2 Graduanda do Curso de História (Licenciatura), da Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN), 

Centro de Ensino Superior do Seridó (CERES), Campus de Caicó- Brasil. E-mail: 

patriciaemanuelly12@hotmail.com. 



planejamento. Os resultados obtidos cotejados pela observação no decorrer das aulas, 

bem como o uso de um conjunto de atividades com a finalidade de fornecer um 

diagnóstico do processo de ensino-aprendizagem. Os resultados obtidos foram 

satisfatórios, pois o processo de ensino-aprendizagem através desta relação dialógica se 

mostrou possível, na medida em que o campo criado entre o conteúdo pragmático e os/as 

discentes aconteceu de forma mais fluída e dinâmica. O que demostra a importância desta 

reflexão acerca do trabalho etnográfico e planejamento escolar, objetivando uma 

educação a partir do individual, enquanto caminho e/ou possibilidade para o ensino, não 

como uma receita ou fórmula rígida a ser seguida, mas evidenciar a multiplicidade de 

percursos que visam melhorar o ensino-aprendizagem. 
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